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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Modernização
Em tempos de modernidades, quem 

não acompanha as tendências fi ca pelo 
caminho. É preciso se atualizar, em fa-
las, gestos, ações, e outras coisinhas 
mais.

TBT na Câmara
Sim, hoje em dia o nome é esse 

mesmo “TBT”. Aquilo que hoje estufa-
mos o peito e cheio de ostentação cha-
mamos de “TBT”, numa época não mui-
to distante era simplesmente “revival”, 
ou mais simples ainda, “relembrança”.

TBT na Câmara II
Já que somos moderninhos, vamos 

de TBT mesmo. Vamos combinar outra 
coisa, toda segunda-feira rola, ao menos, 
um “TBTzinho”. Tem o lixo, o Pórtico, 
o asfalto, a água, a praça, o parquinho, 
e por aí vai. É TBT que não acaba mais.

Nem só de TBT vive a Câmara
Tem o TikTok e o Reels, também. 

Nem tão difícil assim de serem feitos. 
Uma dica importante é você escolher 
uma sessão aleatoriamente e fazer um 
vídeo curto. Com calme, editar, colo-
car música e os efeitos que quiser. Mais 
cedo, ou mais tarde, ele será atualíssimo 
e você posta. (ou publica).

Vamos de TBT
Na última sessão rolou o TBT do 

lixo reciclável. Nesse TBT os Nobres fi -
caram sabendo que existem “catadores” 
de outras cidades, recolhendo reciclável 
em nossa cidade. De pronto assumiram 
o compromisso de “copiar” a rigorosa 
lei existente em Jaraguá, tentando prote-
ger a nossa gente.

Vamos de TBT II
Outro TBT foi o da iluminação pú-

blica e os escuros existentes em nossa 
cidade. Isso me fez lembrar de um pas-
sado onde a Câmara aprovou a subs-
tituição das “luminárias antigas” por 
LED, deslocando as removidas para o 
interior do município. 

Vamos de TBT III
Nem precisei forçar muito a memó-

ria para lembrar que “Em Algum Lugar 
do Passado” (título de fi lme, livro e mú-
sica), algum setor público reclamou da 
existência das luminárias “velhas” em-
pilhadas em seu depósito, sem uso.

Chega de TBT
Essa semana rolou uma reunião 

“interessante” dos Nobres. Um passari-
nho me segredou que um conhecedor do 
assunto foi chamado a se manifestar so-
bre a desapropriação da Rota. Eu tenho 
dito, e repito: isso vai dar m.....

Modernidade no Agro
Fui questionado sobre a ausência 

de algumas informações sobre a Agro-
Corupá nas mídias e repassei a mesma 
resposta que recebi: “estão no insta; lá 
tem os fones de contato para informa-
ções”. Como dizia o slogan de uma cer-
ta campanha antiga: “Tomô?”. Pucula 
lá.

Hoje acordei pensativo
O motivo de meus pensamentos foi 

a linda cor “verde musgo” da placa exis-
tente no morro da BR-280, estampando 
“Corupá”. O interessante é que o verde 
musgo só aparece durante o dia. 

Hoje acordei pensativo II
Outro pensamento que me ocorreu, 

foi sobre o motivo de aquele letreiro es-
tar naquela situação, uma vez que mi-
lhares de corupaenses passam por ali e 
não devem ter observado. Acredito que 
os turistas também não devem ter nota-
do pois é questionável a sua localização; 
durante o dia tem que ser visto por entre 

as lindas plantas do local; a noite, as di-
versas cores que se revezam iluminando 
o letreiro, escondem o belo tom esver-
deado.

Passatempo de fi nal de semana
Caso você queira arrumar alguma 

pra fazer nos fi nais de semana, uma su-
gestão é passear no Seminário. Além 
do lugar aprazível, você vai conhecer 
muita gente “de fora”. Nem se preocu-
pe em saber quem são, invariavelmente 
eles vêm até você com perguntas bobas 
como “onde ir” e “o que visitar”. 

Passatempo de fi nal de semana II
Pra fazer esses tipos de perguntas 

esse pessoal deve ser cego ou deslum-
brado com nossas belezas naturais. 
Acho difícil, quase impossível alguém 
não ver os indicativos espalhados pela 
cidade. 

Por falar em indicativo
Falar? Escrever? Dá pena

Era uma vez
O Joãozinho nem sempre foi aque-

le moleque arteiro. Teve uma época em 
que ele tirava notas boas, entregava os 
trabalhos que a professora pedia, enfi m, 
era outro menino. A estória dele come-
çou a mudar quando a professora perce-
beu que ele não fazia parte da solução.

Era uma vez II
Foi num belo dia, quando ela notou 

que ele não apresentava os trabalhos, 
não respondia as perguntas dos colegas 
e, em dias de provas, sentava-se perto 
de alguém que lhe passava cola. Gente 
do mal já associou o Joãozinho com al-
guém que entrega o trabalho dos outros, 
fazendo questão de colocar a sua assi-
natura ou foto, como se tivesse tomado 
parte da solução.

Por falar em gente do mal
Não sei o motivo mas me ocorreu 

a fi gura de um passarinho que é pura 
maldade. Esse pequeno ser quer que eu 
escreva algumas informações que rece-

bi de um outro ser voante, por certo pa-
rente dele, sobre um momento delicado 
vivido em nossa cidade.

Por falar em gente do mal II
Maldade é a ideia que anda toman-

do forma em uma lanchonete onde esti-
ve outro dia. Fui obrigado a dar uma so-
nora gargalhada quando li no cardápio 
“Promoção do dia: X-Maruim e Suco de 
laranja”. Quanta maldade.

Nem sempre é o que parece
Não se faz mais doação como anti-

gamente. Ou se faz? Fiquei em dúvida.

Mais um TBT
Num certo tempo, uma posta-

gem nas redes sociais questionava o 
motivo de o corupaense não ter aces-
so grátis à Rota. Aquela postagem 
recebeu uma resposta que, hoje, nos 
permite diversas interpretações. A 
resposta dizia basicamente que o co-
rupaense que ajudasse no transporte 
de materiais para obras de recupera-
ção “Rota acima”, teria o acesso li-
berado.

De volta ao presente
Quem participou da recuperação 

da Rota nas diversas vezes que se 
fez necessário, sabe o sacrifício que 
é subir aqueles caminhos carregando 
betoneira, gerador, areia, pedra, ci-
mento, etc..

Perguntem a quem sabe
Perguntem a um Bombeiro de 

Corupá qual o tempo necessário para 
sair do quartel e chegar, por exem-
plo, na 3ª cachoeira (citei a 3ª, por 
ser a “mais tranquila” de se chegar). 
Detalhe, os Bombeiros (ao menos 
uma dupla) vai subir a trilha levan-
do “apenas” uma maca rígida e uma 
bolsa de primeiros socorros e na des-
cida, talvez uma vítima sendo carre-
gada na maca.
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Para locar nossas salas, consulta 
de valores e disponibilidade, entre 
em contato conosco: (47) 3375-2100

Espaço do Empreendedor

Inclusão de PCDs ao 
mercado de trabalho ga-

nha reforço com platafor-
ma digital

O aumento da acessibilidade de 
pessoas portadoras de defi ciências ao 
mundo do trabalho conta com uma im-
portante ferramenta de apoio a empresas 
que buscam profi ssionais, e para um en-
volvimento cada vez maior das comuni-
dades na conscientização por mais opor-
tunidades de inclusão.

Durante a “1ª Imersão Inclusiva 
PCD e Trabalho”, realizada no Centro 
Empresarial de Jaraguá do Sul (CEJAS) 
por iniciativa do Conselho Municipal do 
Trabalho, Emprego e Renda (CTER), a 
FIESC apresentou o Portal da Inclusão 
– plataforma digital desenvolvida pela 
FIESC por meio do SENAI e SESI – que 
busca facilitar a conexão entre o setor 
produtivo e pessoas com algum tipo de 
defi ciência que queiram se candidatar às 
vagas apresentadas pelas empresas.

Programa da área de Responsabi-
lidade Social da FFIESC, o portal tem 
acesso gratuito e permite ao usuário ca-
dastrar vagas e currículos – a plataforma 
pode ser acessada em https://portalin-
clusao.sesisc.org.br.

O diretor institucional e Jurídico 
da FIESC, Carlos José Kurtz, lembrou 
a facilidade de utilização da plataforma, 
como um canal de inclusão que vai além 
do cumprimento de cotas defi nidas na 
legislação. Disse que a ferramenta é um 
instrumento importante que empresas, 
entidades e poder público devem utilizar 
para ampliar o seu alcance social. Uma 

das principais difi culdades do setor em-
presarial é identifi car as pessoas com 
defi ciência interessadas que, por meio 
do portal, podem identifi car as vagas 
mais adequadas ao seu interesse e voca-
ção. Ele esteve no evento acompanha-
do da equipe jurídica e da área de Res-
ponsabilidade Social, que apresentaram 
aspectos gerais sobre o assunto e como 
as empresas podem aderir ao movimen-
to de inclusão de PCDs no mercado de 
trabalho.

Para o vice-presidente da FIESC na 
região do Vale do Itapocu, Célio Bayer, 
e Daren Basso, gerente executiva regio-
nal do SENAI-SESI, a plataforma pode 
agregar muito aos esforços que já mo-
biliza Prefeitura, Associações Empre-
sariais e entidades de classe ligadas ao 
setor produtivo, e organizações da co-
munidade, na melhoria da capacitação 
de trabalhadores, e nas oportunidades 
de trabalho e renda. Iniciativas neste 
sentido é o Feirão do Emprego, com 
três edições já realizadas em municípios 
da região, a criação da plataforma Mais 
Empregos que disponibiliza as vagas e 
permite também a inclusão de currícu-
los de candidatos, e o Movimento SC 
pela Educação que busca ampliar o ní-
vel de escolaridade.

Para a presidente da ACIJS e do 
Centro Empresarial, Ana Clara Fran-
zner Chiodini, debater o tema inclusão é 
pauta permanente da entidade, que con-
ta com um Comitê Estratégico de Res-
ponsabilidade Social e com o Núcleo 
de Voluntariado Corporativo, dedicados 
ao desenvolvimento de ações asserti-
vas junto às empresas e comunidade. 
"A inclusão de pessoas com defi ciência 
no trabalho é uma questão importante e 
relevante para promover a igualdade de 
oportunidades e garantir a participação 
plena e efetiva de todos na sociedade", 
disse, lembrando que a inclusão no am-
biente de trabalho envolve a criação de 
condições e adaptações que permitam 
que as pessoas com defi ciência tenham 
acesso a oportunidades de emprego, se-
jam tratadas com respeito e igualdade, 
e tenham as mesmas chances de cres-
cimento e desenvolvimento profi ssio-

nal. "É fundamental reconhecer que a 
inclusão de pessoas com defi ciência no 
trabalho não é apenas uma obrigação 
legal, mas também uma oportunida-
de para construir uma sociedade mais 
inclusiva e justa, onde todos tenham a 
chance de desenvolver seu potencial e 
contribuir para o progresso coletivo".

Além da apresentação da platafor-
ma, o evento contou com a participação 
de profi ssionais portadores de defi ciên-
cias físicas e intelectuais que atuam em 
empresas e instituições da cidade, que 
expuseram as suas experiências profi s-
sionais, demonstrando a importância da 
inclusão da pessoa com defi ciência no 
mercado de trabalho.

Fonte: Ronaldo Corrêa - Assessoria 
de Imprensa da FIESC – crédito da foto 
– Caroline Stinghen

Indústria de confecção 
lidera crescimento no 1º 

trimestre em SC
De janeiro a março de 2023, a 

produção industrial catarinense cres-
ceu 2,2% em relação ao 4º trimestre de 
2022. O bom resultado está associado à 
recuperação, parcial ou total, de vários 
setores, como é o caso da indústria de 
confecção, que cresceu 16% no perío-
do analisado, segundo dados do Obser-
vatório FIESC. Na indústria, o setor de 
confecção é o segundo que mais gera 
empregos formais, atrás apenas da fa-
bricação de alimentos. Em 2021, a in-
dústria de vestuário representou 4,2% 
de todos os postos formais de trabalho 
do estado e 12,1% dos empregos indus-
triais.

“O crescimento da indústria de con-
fecção está atrelado à desaceleração dos 
preços no setor, que foi muito prejudica-
do por problemas de oferta nos últimos 
anos. Além disso, o consumo das famí-
lias tem sustentado a atividade econômi-
ca no início de 2023. Isso fomenta a pro-
dução de artigos de vestuário no estado, 
que possui um dos principais polos de 
confecção do país”, afi rma Mario Cezar 
de Aguiar, presidente da FIESC.

As atividades de confecção movi-
mentam uma ampla rede de indústrias no 
estado, com destaque para as pequenas 
unidades produtivas que prestam servi-
ços para outras empresas de vestuário, 
tanto da indústria, quanto do comércio. 

O desempenho dessas empresas 
tem contribuído para os bons resulta-
dos do mercado de trabalho catarinense. 
Somente de janeiro a março de 2023, as 
microindústrias de confecção geraram 
3.398 novos empregos formais no esta-
do, segundo dados do Ministério do Tra-
balho e Emprego.

Outros setores em expansão
A produção industrial também foi 

incentivada pelo crescimento na ativi-
dade econômica dos setores de equipa-
mentos elétricos (9,3%) e de produtos 
químicos (3,4%). “A expansão desses 
setores foi estimulada pelas vendas ex-
ternas, principalmente para os países da 
América do Norte, Mercosul e Euro-
pa, com o aumento das exportações de 
transformadores e painéis para coman-
do elétrico, gelatina, óleos para uso in-
dustrial, entre outros”, ressalta Camila 
Morais, economista do Observatório 
FIESC.

Fonte: AsCom FIESC
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DESTAQUES da SEMANA
Jazz Band Elite comemora 32 

anos 
Nesta sexta-feira(02) a Jazz Band 

Elite realizará um concerto, em come-
moração pela passagem de seu aniver-
sário de 32 anos. A apresentação será às 
19h30 no Teatro Anchieta, nas depen-
dências do Seminário Sagrado Coração 
de Jesus. Na ocasião a Banda apresenta-
rá um resumo do trabalho desenvolvido 
nesses 32 anos, trazendo um repertório 
com obras sinfônicas e clássicos do rock. 

O concerto terá acessibilidade em 
libras e audiodescrição. A entrada é gra-
tuita e aberta para toda a comunidade. 
Não há necessidade de retirar ingressos 
antecipadamente.

GAECO defl agra Operação "Olho 
na Vaga" fraude em concurso 

público
O GAECO-SC, em apoio à Promo-

toria de Justiça da comarca de Rio do 
Oeste defl agrou, na manhã desta sexta-
-feira, 2/6, a Operação "Olho na Vaga", 
em investigação à suposta fraude em 
concurso público realizado pela prefei-
tura da cidade de Laurentino (SC), em 
2022.

As diligências ocorrem nas cidades 
de Tubarão e Agronômica e buscam dar 
cumprimento a dois mandados de busca 
e apreensão e dois mandados de prisão 
temporária contra suspeitos de fraudar 
o concurso investigado, por meio de 
facilitação ofertada a candidatos para o 
preenchimento do gabarito das provas 
com a participação de representantes da 
empresa organizadora.

Entre os investigados, está o repre-
sentante legal da banca e responsável 
pela empresa contratada, o funcionário 
que participava dos pregões presenciais 
(licitações) e eventuais benefi ciários das 
fraudes.

Prefeito de Schroeder-SC tem 
prisão domiciliar concedida pela 

Justiça
O prefeito de Schroeder, Felipe Voi-

gt (MDB), um dos 16 prefeitos detidos 
na Operação Mensageiro, teve a prisão 
domiciliar concedida pela Justiça. A in-
formação foi confi rmada pelo advogado 
do investigado nesta sexta-feira (2). Se-
gundo o defensor, a decisão do investi-
gado responder em liberdade é da 5ª Câ-
mara Criminal, que baseou a decisão na 
alegação do estabelecimento prisional 
em que o prefeito estava não ser capaz 
de garantir a integridade física do pre-
feito diante das suas condições de saúde.

Governador participa em 
Lages da inauguração da nova 

policlínica
O governador Jorginho Mello, a 

vice-governadora Marilisa Boehm e a 
secretária de Saúde, Carmen Zanotto 

participaram em Lages nesta quinta-fei-
ra, 1º de junho, da inauguração da nova 
policlínica do Consórcio Intermunicipal 
de Saúde (CIS/Amures). A nova estru-
tura contou investimentos de R$ 1,6 mi-
lhão do Governo do Estado.

A nova sede vai oferecer a amplia-
ção de acesso aos serviços médicos de 
alta e média complexidade por meio de 
consultas, exames e cirurgias pelo con-
sórcio. Além das consultas e exames 
com especialistas, a nova estrutura im-
plantará atendimentos como fonoaudio-
logia, fi sioterapia, psicologia, terapeuta 
ocupacional, nutricionista, telemedicina 
e toda parte de terapias. E também terá 
mais acessibilidade a todos os consul-
tórios e salas de exames. Assim como 
mais espaço para estacionamento e área 
exclusiva para embarque e desembar-
que de pacientes.

“Essa é a primeira casa com a pre-
sença física de um Consórcio. Conse-
guimos avançar em Brasília com uma 
portaria que reconhece os consórcios 
públicos de saúde. Essa estrutura é uma 
união de esforços para garantir o atendi-
mento SUS para a população dos peque-
nos municípios e que estão distantes da 
capital. Precisamos dessa parceria com 
os 295 secretários”, destacou a secretá-
ria Carmen Zanotto. “A nova sede vem 
com a proposta de melhorar atender aos 
pacientes e ampliar a oferta de serviços, 
visto que serão realizadas pequenas ci-
rurgias em parceria com a prefeitura de 
Lages para atender aos 28 municípios 
vinculados ao Cisamures”, informa a di-
retora executiva do Cisamures, Beatriz 
Bleyer Rodrigues.

Santa Catarina prorroga 
Campanha de Vacinação contra a 

gripe
A Secretaria de Estado da Saú-

de (SES) e o Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde de Santa Catarina 
(COSEMS) decidiram prorrogar a Cam-
panha de Vacinação contra a Gripe em 
todo o estado até o dia 30 de junho. A 
medida leva em consideração o aumen-
to do número de internações por gripe, 
especialmente de crianças e de idosos, e 
a baixa cobertura vacinal alcançada até 
o momento, de apenas 41%.

Segundo dados do Painel de Vaci-
nação do Ministério da Saúde (MS), em 
Corupá foram vacinadas 3.254 pessoas, 
das 5.603 previstas. Dos grupos prio-
ritários apenas 44,17% procuraram os 
Postos de Vacinação para receber sua 
dose de imunização, (Gestantes, Idoso, 
Puérperas, Trabalhadores de Saúde, e 
Professores) que são as pessoas mais 
vulneráveis à doença, 

Em Jaraguá do Sul foram vacinadas 
27.291 pessoas, das 57.171 previstas. 
Dos grupos prioritários apenas 38,90% 
procuraram os Postos de Vacinação para 
receber sua dose de imunização. 
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Espaço SAÚDE

Estamos presentes na Feira Hospi-
talar 2023, na São Paulo Expo, apresen-
tando nosso novo Serviço de Concierge.

Você sabia que, por meio de um 
aplicativo, nossos pacientes podem 
agora solicitar diversos serviços sem 
precisar sair do conforto do quarto? Ali-
mentação diferenciada, enfermagem, hi-
gienização, etc.

É o nosso compromisso para ofere-
cer o melhor atendimento possível.

Hospital Jaraguá: curando o presen-
te, cuidando do futuro!

Mauricio Jose Souto-Maior Denise Thum 
Alciomar Marin

9ª Conferência Estadual 
da Saúde

Nesta terça-feira(30), ocorreu a 
abertura da 9ª Conferência Estadual da 
Saúde, que é a sequência das Conferên-
cias Municipais que contempla o Es-
tado e preparatório para a Conferência 

Nacional de Saúde que acontecerá nos 
próximos meses em Brasília.

No evento esteve presente o Sr. 
Mauricio José Souto-Maior, Diretor Ge-
ral do HSJ-JS e Presidente da AHESC, 
Enf. Denise Thum (Representante De-
legada por Jaraguá do Sul) e Alciomar 
Marin, Diretor Executivo da AHESC e 
FEHOSC.

Estado investe 50% a 
mais do previsto na saúde

Os primeiros quatro meses da ges-
tão Jorginho Mello foram marcados 
por investimentos na área da Saúde de 
mais de R$ 3,3 bilhões empenhados, o 
que representa mais de 50% dos R$ 6,3 
bilhões previstos pela Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para 2023. O valor é supe-
rior aos 12% determinados por lei fede-
ral. Além disso, todos os procedimentos 
hospitalares cresceram em comparação 
ao mesmo período de 2022. Cirurgias 
eletivas ganharam um aumento de 31%. 
Os procedimentos de emergência au-
mentaram em 8,36%.

Os números foram apresentados 
pela secretária de Estado da Saúde, Car-
men Zanotto, nesta quarta-feira, 31, na 
Assembleia Legislativa de Santa Catari-
na (Alesc). 

Segundo os dados apresentados 
na Audiência Pública, foram abertos 
44 novos leitos de UTI e estão previs-
tos outros 100 para os próximos dias, 
totalizando 1.328 no estado. Entre as 
ações que estão em execução no primei-
ro quadrimestre, está a adequação nas 
redes de gases medicinais e infraestru-
turas prediais de hospitais públicos e a 
reestruturação das instalações elétricas, 
hidrossanitárias e de climatização, pre-
vistas através do Decreto de Emergência 
em Saúde.

Outras ações
A atual gestão elencou algumas 

prioridades, segundo Carmen Zanotto. 
Entre elas: dar maior atenção à Estraté-
gia da Saúde da Família (ESF); ampliar 
a cobertura vacinal; reduzir as fi las de 
espera para cirurgias eletivas, consul-
tas e exames; melhorar a resolutividade 
das Unidades de Pronto Atendimento 
(UPA); habilitar hospitais para atendi-
mentos de alta complexidade em ortope-
dia, cardiologia e oncologia; ampliar os 
exames e procedimentos ambulatoriais; 
dar maior atenção ao cuidado mental, à 
saúde da mulher e às pessoas com defi -
ciências, doenças raras, autismo e outras 
patologias.

Fonte: Agência AL – Foto: Vicente 
Scmitt

Santa Catarina prorroga 
Campanha de Vacinação 

contra a gripe
A Secretaria de Estado da Saú-

de (SES) e o Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde de Santa Catarina 
(COSEMS) decidiram prorrogar a Cam-
panha de Vacinação contra a Gripe em 
todo o estado até o dia 30 de junho. A 
medida leva em consideração o aumen-
to do número de internações por gripe, 
especialmente de crianças e de idosos, e 
a baixa cobertura vacinal alcançada até 
o momento, de apenas 41%.

A Campanha teve início no dia 10 
de abril somente para a população dos 
grupos prioritários, mas desde o dia 12 
de maio, tendo em vista o cenário es-
tadual da doença, a dose está liberada 
para toda a população a partir dos seis 
meses de idade.

A gerente de doenças infecciosas 
agudas e imunização da Diretoria de 
Vigilância Epidemiológica (DIVE/SC), 
Arieli Schiessl Fialho, lembra que, ape-
sar da dose estar disponível para todos, 
é importante que a população dos gru-
pos prioritários como idosos, crianças, 
gestantes, pessoas com comorbidades, 
que são as pessoas mais vulneráveis à 
doença, garantam a sua dose.

De acordo com o último boletim 
epidemiológico divulgado pela DIVE, 
até o dia 22 de maio foram confi rmados 
318 casos graves da doença, que preci-
saram de hospitalização. Deste total, 20 

pessoas morreram, sendo que a maio-
ria eram idosos com 60 anos ou mais e 
crianças, a maior parte com algum fa-
tor de risco e/ou comorbidade. Ainda 
segundo dados do boletim é possível 
observar um aumento signifi cativo no 
número de casos de Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG) por infl uen-
za nos primeiros meses do ano de 2023 
em comparação aos últimos cinco anos.

“É justamente por causa do grande 
número de óbitos envolvendo pessoas 
dos grupos prioritários que insistimos 
tanto na vacinação desse público e op-
tamos pela prorrogação da Campanha. 
O papel da vacina é impedir o agrava-
mento da doença e, consequentemente, 
evitar hospitalizações e mortes. Então, 
mais uma vez, fi ca o nosso apelo para 
que o público-alvo se vacine, aproveite 
mais essa oportunidade, para que os pais 
levem os fi lhos para tomar a dose, por-
que a nossa cobertura ainda está baixa”, 
destaca a gerente de imunização.

Segundo dados do Painel de Vaci-
nação do Ministério da Saúde (MS), a 
cobertura vacinal total em Santa Catari-
na está em 41,98%. Nos idosos com 60 
anos ou mais, a cobertura é de 49%; já 
nas crianças, a cobertura é ainda menor, 
31%. A meta de vacinação é de 90% de 
cada um dos grupos prioritários.

Para tomar a vacina contra a gripe 
basta procurar um ponto de vacinação. 
As Secretarias Municipais de Saúde são 
responsáveis por organizar os locais e 
horários de aplicação de doses. A Se-
cretaria Estadual da Saúde pede que a 
população busque informações sobre a 
vacinação junto aos municípios.

Corupá
Segundo dados do Painel de Vaci-

nação do Ministério da Saúde (MS), em 
Corupá foram vacinadas 3.254 pessoas, 
das 5.603 previstas. Dos grupos prio-
ritários apenas 44,17% procuraram os 
Postos de Vacinação para receberem sua 
dose de imunização, (Gestantes, Idoso, 
Puérperas, Trabalhadores de Saúde, e 
Professores) que são as pessoas mais 
vulneráveis à doença, 

Jaraguá do Sul
Ainda segundo dados do Painel de 

Vacinação do Ministério da Saúde (MS), 
em Jaraguá do Sul foram vacinadas 
27.291 pessoas, das 57.171 previstas. 
Dos grupos prioritários apenas 38,90% 
procuraram os Postos de Vacinação 
para receberem sua dose de imunização, 
(Gestantes, Idoso, Puérperas, Trabalha-
dores de Saúde, e Professores) que são 
as pessoas mais vulneráveis à doença, 
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Corupá apresenta o pro-
jeto Segurança nas Esco-

las 
Na manhã desta terça-feira(30) o 

secretário de educação de Corupá, Joney 
Cícero Morozini aproveitou o momento 
de integração dos novos vigias que co-
meçarão a atuar nas escolas e CEI’s do 
município na próxima quinta-feira(01) e 
reuniu, também, as diretoras das unida-
des educacionais para apresentar o Pro-
jeto Segurança nas Escolas.

O projeto corupaense propõe uma 
abrangência maior, ao considerar que o 
tema deve ir além de simples segurança 
física das escolas, ao propor a inclusão 
de outras abordagens como o treina-
mento em primeiros socorros de toda a 
comunidade escolar e a elaboração de 
um Plano de Contingência que ainda 
contemple ações a serem seguidas por 
alunos, professores e toda a equipe da 
unidade escolar em eventuais episódios 
de incêndio, desabamentos e enchentes, 
por exemplo.

Após diversas reuniões discutindo 
o tema e a abordagem, a apresentação 
do Projeto coube ao Voluntário Claudio 
Augusto Araujo Silvino que, além do 
Projeto discorreu sobre o tema Primeiros 
Socorros, que contou com a participação 
do coordenador do Pronto Atendimento 
de Corupá Diego Eilert, e da chefe de 
enfermagem e presidente do Conselho 
Municipal de Saúde de Corupá enfer-
meira Daniely de Lurdes Vanderlinde. 
O comandante do 14º Batalhão de Po-
lícia Militar tenetne-Coronel PM João 
Carlos Benassi Borges Kuze apresentou 
a palestra “Terrorismo doméstico com 
múltiplas vítimas. Protocolo: Fugir - Es-
conder – Lutar”. 

Em sua fala, Joney explicou que 
elaborou um calendário estabelecendo 
o recesso de julho para o treinamento 
da comunidade escolar nas abordagens 
que o Projeto propõe. Até lá, as unidades 
educacionais serão visitadas, permitindo 
a elaboração de um Protocolo persona-
lizado para cada ambiente e público a 
atender, obviamente contando com a 
colaboração dos docentes da unidade. 
Nos próximos dias o secretário iniciará a 
distribuição gratuita e digital do Manual 
de Primeiros Socorros a ser disseminado 
para a população através das unidades 
educacionais.

Dia da Família Acolhedo-
ra é comemorado na Câ-

mara de Vereadores

Nessa quinta-feira (1º) a Secreta-
ria de Assistência Social e Habitação 
esteve presente na sessão ordinária 
da Câmara de Vereadores com o ob-
jetivo de comemorar o Dia da Famí-
lia Acolhedora recentemente institu-
ído no município de Jaraguá do Sul. 
Além da equipe da secretaria esteve 
presente também a juíza da Vara da 
Família, Infância, Juventude, Órfãos 
e Sucessões Daniela Dias Morelli, 
que proferiu palestra sobre o tema. A 
sessão contou ainda com a presença 
de famílias acolhedoras do municí-
pio.

A secretária de Assistência So-
cial e Habitação Níura Demarchi dos 
Santos explica que a comemoração 
no dia 31 de maio foi incluída no ca-
lendário ofi cial do município através 
do projeto nº 91/2023 de autoria do 
vereador Jonathan Reinke, tornando-
-se Lei Municipal 9.323/2023. “Esta 
data tem a fi nalidade de divulgar e 
conscientizar a população e a socie-
dade em geral sobre este serviço de 
proteção”, destaca Níura.

A gerente da Proteção Social 
de Alta Complexidade, Vane Maria 
Dorneles Duarte, ressalta que esse 
serviço de acolhimento (Famílias 
Acolhedoras) possibilita proteção 
temporária para uma criança ou gru-
po de irmãos. Essas famílias são se-
lecionadas e preparadas para oferecer 
atenção adequada às crianças e ado-
lescentes, proporcionando segurança 
e afeto em um momento crítico de 
suas vidas. Em Jaraguá do Sul atu-
almente o serviço é coordenado por 
Nathália Bicarato Gonçalves, tendo 
outros dois profi ssionais na equipe, 
sendo um psicólogo e um assistente 
social. Vane informa que atualmente 
o serviço conta com 11 famílias ca-
dastradas e oito crianças em acolhi-
mento.

Fonte: AsCom Prefeitura de Ja-
raguá do SUl

Cristiano Korb e Jaime Franzner, da 
Urbano, e Charles Bretzke, conselheiro da 
FIESC / foto Júlia Santanna

Indústria de SC doa 24 
toneladas de arroz à 

Ucrânia

Nesta quarta-feira, dia 31, a Urbano 
Alimentos, de Jaraguá do Sul, fez a do-
ação de um carregamento com mais de 
24 toneladas de arroz para a Ucrânia, no 
esforço humanitário em apoio à popula-
ção do país do leste europeu que há um 
ano convive com os efeitos do confl ito 
com a Rússia.

A carga de 24 mil quilos do produ-
to foi repassada pela empresa à FIESC e 
será encaminhada para o país ucraniano 
via Polônia, de onde será direcionado 
a um centro de distribuição juntamente 
com doações de alimentos e outros do-
nativos para auxílio às famílias atingidas 
pela guerra.

Conforme o vice-presidente regio-
nal da FIESC, Célio Bayer, a atitude da 
empresa jaraguaense refl ete o espírito 
solidário dos catarinenses, em favor de 
uma comunidade que há pouco mais de 
um ano sente o rigor do confl ito, que 
tem na falta de alimentos um dos de seus 
maiores efeitos para as famílias.

Representando a FIESC, o conse-
lheiro Charles Bretzke também destacou 
a iniciativa da empresa, participando de 
mais uma ação da entidade na mobili-
zação da indústria de Santa Catarina. O 
repasse da carga de arroz foi feito pelo 
diretor da Urbano, Jaime Franzner, jun-
tamente com Cristiano Korb, do depar-
tamento de exportações da empresa.

 Fonte: Ronaldo Corrêa - Assessoria 
de Imprensa da FIESC

Com decisão do TCE, de-
putado defende liberação 
de recursos aos municí-

pios

Na avaliação do deputado Dr. 
Vicente Caropreso, a manifestação 
encaminhada pelo Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE), que orienta o 
governo catarinense para a continui-
dade dos repasses de recursos para 
obras nos municípios regidos pelo 
decreto que trata das Transferên-
cia Voluntária Especial, irá ajudar o 
Executivo a dar agilidade na reso-
lução da questão. A posição do ór-
gão de fi scalização foi emitida nesta 
quarta-feira, 31, e é assinada pelo 
conselheiro José Nei Ascari.  “Agora 
a palavra, a decisão política, é do go-
verno do Estado”.

Na audiência pública realizada 
esta semana na Alesc para discutir 
a questão, Dr. Vicente defendeu as 
transferências especiais, que fi caram 
conhecidas como PIX. Ele lembrou 
que a Emenda à Constituição aprova-
da em 2021 criou o mecanismo que 
substitui a necessidade de formalizar 
convênios, um avanço enorme con-
tra a burocracia, e que a suspensão 
dos repasses está causando grave 
prejuízo aos municípios que já têm 
obras licitadas e iniciadas. “Obra 
parada é obra mais cara. É prejuízo 
para o Estado e para a prefeitura."

O deputado defendeu a conti-
nuidade dos processos, já que não 
há determinação judicial contrária e 
que a substituição dos processos de 
“Transferência Pix” por convênios 
causará atrasos e inviabilizará mui-
tos projetos, deixando municípios 
sem as obras que foram pactuadas 
com portarias ofi cializadas na ges-
tão passada. “A emenda que criamos 
apunhalou a burocracia e não quere-
mos que ela volte. Convênios levam 
meses, até anos para sair. Quando o 
recurso chega, o valor já estava de-
fasado."

A orientação do TCE foca prin-
cipalmente nas transferências espe-
ciais bloqueadas relativas a obras já 
iniciadas pelos municípios. São 536 
processos que somam R$ 1,044 bi-
lhão.

Conforme documento elaborado 
pela Federação Catarinense dos Mu-
nicípios (Fecam), o valor total das 
transferências especiais (PIX) fi rma-
dos na gestão anterior do Estado e 
ainda não efetuadas, somam R$ 3,2 
bilhões

Fonte: Assessoria de Comunica-
ção Deputado Dr. Vicente Caropreso
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Vitória do Marco Temporal
Votado na noite da última terça-fei-

ra, na Câmara Federal, o projeto de lei 
(PL) 490/2007, que afi rma que só po-
dem ser reservadas terras que já eram 
tradicionalmente ocupadas por povos 
indígenas no dia da promulgação da 
Constituição Federal, em 5 de outubro 
de 1988, foi aprovado com grande en-
gajamento da bancada catarinense em 
Brasília. Dos 16 deputados que repre-
sentam o estado, somente Ana Paula 
Lima (PT) e Pedro Uczai (PT) votaram 
contra o PL. Esta derrota do Governo 
Federal representa, em Santa Catarina, 
a vitória de agricultores, principalmente 
do Grande Oeste, Alto Vale do Itajaí e 
da região do litoral, que estavam prestes 
a perder suas terras, e do agronegócio 
como um todo, já que a previsão era de 
que a produção agrícola cairia cerca de 
16% caso essa nova demarcação fosse 
realizada. 

Aliás, foi usando estes argumentos 
que os deputados estaduais de Santa Ca-
tarina foram pedir o apoio do Superior 
Tribunal Federal. O presidente da Alesc, 
Mauro de Nadal (MDB) chegou a con-
versar com o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP/AL), pouco 
tempo antes da votação. Agora, está nas 
mãos do Senado, que ainda irá anali-
sar o tema no próximo dia 7. Ou seja, 
a batalha foi ganha, mas a guerra ainda 
não, porque o presidente, que é contra o 
projeto, vai tentar barrar o texto aprova-
do pelos deputados. E se o Senado fi zer 
mudanças, ele terá de voltar para análise 
dos deputados. 

E nesta dança das cadeiras, o PL 
tramita há 16 anos no Congresso Nacio-
nal tendo mais de 10 outras propostas 
anexadas ao projeto original.

BRDE
Após a aprovação de sua indicação 

por parte do Banco Central do Brasil, o 
ex-deputado João Paulo Kleinübing, do 
União Brasil, assume hoje a diretoria fi -
nanceira do Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul (BRDE). 
Na manhã de ontem, ele foi recebido pe-
los atuais diretores da instituição, Mar-
celo Haendchen Dutra e Eduardo Pinho 
Moreira, na sede do banco, em Floria-
nópolis/SC. E, a partir de segunda-feira, 
responderá pela presidência do banco, 
que é ocupada em sistema de rodízio 
por representantes de Santa Catarina, do 
Paraná e do Rio Grande do Sul.  Kleinü-
bing, que é ex-prefeito de Blumenau, 
não estaria fora da disputa de 2024 para 
voltar ao cargo na prefeitura. Aliás, ele 
inclusive pretende contar com o apoio 
do Governo do Estado para tal.

 SC Levada a Sério
O governador Jorginho Mello está 

hoje em Concórdia, na sede da Casa da 
Cultura, para anunciar os detalhes do 

Programa SC Levada a Sério. Ele apro-
veita o encontro para realizar o atendi-
mento individualizado aos prefeitos da 
Associação dos Municípios do Alto Uru-
guai Catarinense (Amauc), na sede da 
associação. A proposta é ouvir as princi-
pais demandas locais para planejar ações 
e garantir investimentos mais efetivos. 

Pioneirismo na Saúde de SC
A Fahece, organização social que 

faz a gestão do Cepon, do Hemosc e do 
Samu em Santa Catarina, conquistou de 
forma pioneira no Brasil a Acreditação 
Corporativa da ONA corporativa. Tam-
bém houve ineditismo pelo fato de ser 
a primeira hemorrede e a primeira rede 
de atendimento pré-hospitalar a receber 
a certifi cação.

Em Santa Catarina há hoje apenas 
24 instituições com acreditação ONA, e 
a Fahece é uma delas. O processo signi-
fi ca mais segurança no atendimento ao 
paciente, porque estabelece processos 
mínimos de qualidade nas instituições.

Indústria
No primeiro trimestre do ano, a 

produção industrial catarinense cresceu 
2,2% em relação ao quarto trimestre de 
2022. A informação é do Observatório 
Fiesc, que fez uma análise dos dados do 
Instituto Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE). Enquanto isso, a pro-
dução industrial nacional fi cou estável 
(0,0%). O setor de confecção catarinense 
é destaque com aumento de 16%, quase 
três vezes maior que a média nacional. 
O setor de confecção, um dos principais 
do Estado, cresceu 16% no período ana-
lisado. 

Mais aumento
Santa Catarina terá de implementar 

a alíquota uniforme do ICMS para a ga-
solina e o álcool anidro (misturado à ga-
solina) a partir desta quinta-feira, 1º de 
junho. O imposto destes combustíveis 
passará a ser o mesmo em todo o país: 
R$ 1,22 por litro. A mudança no modelo 
de tributação obedece à legislação fede-
ral e, na prática, estabelece a cobrança 
de um valor fi xo por litro (ad rem) no 
lugar de um percentual (ad valorem). É 
o chamado ICMS monofásico.

Com a recente redução dos preços 
praticados pela Petrobras na venda às 
distribuidoras, a expectativa da Secre-
taria de Estado da Fazenda (SEF) é de 
que o consumidor não sinta no bolso o 
impacto do novo cálculo do ICMS. 

A herança do Plano 1000
Moisés (Republicanos) prometeu, 

agora, Jorginho (PL) terá que cumprir. A 
pressão de prefeitos e deputados - cada 
um, claro, querendo priorizar a sua re-
gião - está grande em cima do governa-
dor para que ele defi na um cronograma 
de pagamento das transferências espe-

ciais do Plano 1000, prometidas ainda 
na gestão passada. 

Isto porque, ainda somente com a 
promessa de recebimento da verba, as 
prefeituras iniciaram uma série de ações 
que, agora, estão paralisadas ou cami-
nham a passos lentos porque o dinheiro 
não chegou. O repasse foi suspenso pelo 
Ministério Público de Santa Catarina e 
Tribunal de Contas do Estado ainda no 
governo de Carlos Moisés sob o argu-
mento de que não havia controle sobre o 
que estava se pagando.

Ainda esta semana, a Comissão de 
Assuntos Municipais, presidida pelo 
deputado Thiago Zilli (MDB), durante 
Audiência Pública na Alesc, apresentou 
um relatório com o mapa das obras que 
estão paralisadas por todo o Estado e o 
próprio TCE pediu celeridade ao gover-
no na elaboração de um plano de ação 
para retomada dos compromissos do ex-
tinto Plano 1000, o que, aliás, foi mais 
uma das suas promessas de campanha.

E a solução? O governador segue 
percorrendo as 21 regiões do estado, 
conversando diretamente com os pre-
feitos e identifi cando as prioridades de 
cada uma das cidades. Até o momento, 
78 prefeituras já foram atendidas e o 
objetivo é que todos os 295 municípios 
sejam ouvidos. Um ofício apresentado 
pelo Secretário de Estado da Fazenda, 
Cleverson Siewert, presidente do Grupo 
Gestor de Governo, à Fecam, garantiu 
que será dado prioridade para as obras 
que já estão em andamento e que a ope-
racionalização dos processos ocorrerá 
imediatamente após as reuniões com o 
governador.

ANTT
Estudos de seis anos atrás, realiza-

dos e apresentados pela Fiesc, já apon-
tavam para o colapso da BR-101 em 
Santa Catarina. E, agora, é o que está 
acontecendo, principalmente nas regi-
ões de Itajaí e Joinville. E no impasse 
para encontrar meios que melhore o fl u-
xo de veículos na região, já que a ANTT 
avaliou o serviço da Arteris como ruim, 
impedindo-a de realizar obras que já não 
estivessem previstas no contrato, surgiu 
uma alternativa. Em reunião realizada 
esta semana na sede da ANTT, com a 
presença do senador Esperidião Amin 
(PP), da deputada federal Carolina De 
Toni (PL) e representantes da Arteris 
e Fiesc, foi sugerido que as multas so-
fridas pela concessionária ao longo do 
contrato sejam convertidas em melho-
rias nas rodovias. A proposta para obras 
emergenciais será apresentada ainda 
este mês pela Arteris. O que ainda não 
foi informado é de que forma isto irá im-
pactar no bolso dos motoristas.

Microcrédito
O senador Esperidião Amin (PP), 

é o presidente da Frente Parlamentar 

de Apoio ao Microcrédito e às Microfi -
nança, instalada esta semana no Senado 
Federal, com a missão de expandir o mi-
crocrédito e melhorar o arcabouço legal 
das microfi nanças no Brasil. 

Para a presidente da Associação 
Brasileira de Entidades Operadoras de 
Microcrédito e Microfi nanças (AB-
CRED) e também presidente do Banco 
da Família, Isabel Baggio, isso será fun-
damental para a discussão de leis neces-
sárias para fortalecer o setor.

Blitz das Prerrogativas
A presidente da OAB/SC, Cláudia 

Prudêncio, lançou a Blitz das Prerro-
gativas, um movimento para percorrer 
todas as regiões do Estado em junho ou-
vindo a advocacia e esclarecendo sobre 
as condições que devem ser respeitadas 
para o exercício profi ssional. Ter aces-
so a autos administrativos e judiciais e 
poder acompanhar o cidadão defendido 
são exemplos de requisitos eventual-
mente violados. Além da Capital, outras 
oito cidades vão receber ações da Blitz, 
seguindo um cronograma pela Subseção 
de Xanxerê e de Xaxim (6/6), Chapecó 
(7/6), Joinville (14/6), Balneário Cam-
boriú (15/6), Blumenau (21/6), Araran-
guá e Criciúma (22/6).

Oportunidade
Presente em 152 países, a PwC Bra-

sil, empresa global de prestação de ser-
viços profi ssionais, está com inscrições 
abertas para a seleção de uma nova gera-
ção de solvers para as áreas de Auditoria 
Externa; Consultoria e Auditoria Atu-
arial; Serviços de Sustentabilidade; e 
Riscos e Controles. O programa é aberto 
a estudantes universitários ou profi ssio-
nais recém-formados. Os interessados 
podem candidatar-se até 20 de junho no 
site da PwC Brasil.  Para a unidade de 
Florianópolis, as vagas são para Audi-
toria Externa e Riscos e Controles. As 
inscrições podem ser feitas até o dia 26, 
pelo site da empresa.

COSUD
O governador Jorginho Mello re-

presenta Santa Catarina no 8º encontro 
do Consórcio de Integração dos Estados 
do Sul e Sudeste (COSUD) nesta sexta-
-feira, 2, e sábado, 3, em Belo Horizon-
te, Minas Gerais. A próxima edição do 
evento, daqui a 90 dias, deverá ser em 
Santa Catarina. Além dos governado-
res, ciceroneados pelo anfi trião Romeu 
Zema, haverá reunião dos Procurado-
res-Gerais dos MP dos Estados; dos Go-
vernadores com os líderes da Bancada 
Sul e Sudeste; e com os Presidentes das 
Assembleias Legislativas.
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Espaço do Campo

Fim de semana ensolara-
do com temperatura mais 

elevada à tarde

Sexta-feira (02/06)
Tempo: seco e ensolarado em SC. 

Pela manhã nevoeiros isolados, mais 
densos no Vale do Itajaí e Planalto Nor-
te.

Temperatura: em elevação durante 
o dia, friozinho à noite.

Vento: nordeste a noroeste, fraco a 
moderado, com rajadas no Litoral Sul.

Sistema: alta pressão (massa de ar 
seco) no litoral Sul do Brasil.

Sábado (03/06)
Tempo: seco com sol e poucas nu-

vens em todas as regiões de SC. Nevoei-
ros isolados ao pela manhã, mais densos 
no Vale do Itajaí e Planalto Norte.

Temperatura: mais baixa no perí-
odo noturno e amanhecer, com geada 
isolada nas áreas altas do Planalto Sul. 
Durante o dia temperatura em elevação.

Vento: nordeste a noroeste, fraco a 
moderado.

Sistema: alta pressão (massa de ar 
seco) no litoral Sul do Brasil.

Domingo (04/06)
Tempo: segue seco e ensolarado 

com poucas nuvens em SC. Nevoeiros 
isolados pela manhã, mais densos no 
Vale do Itajaí e Planalto Norte.

Temperatura: mais baixa no perí-
odo noturno e amanhecer, com geada 
isolada nas áreas altas do Planalto Sul. 
Durante o dia temperatura em elevação.

Vento: nordeste a noroeste, fraco a 
moderado.

Segunda-feira (05/06)
Tempo: sol na maioria das regiões 

de SC. Do Planalto ao Litoral, variação 
de nuvens com chuva fraca e bem iso-

lada no Litoral, devido a passagem de 
uma frente fria.

Temperatura: diminui um pouco no 
leste de SC e se mantém mais elevada 
no oeste.

Vento: noroeste a sul, fraco a mo-
derado, com rajadas no Litoral.

Terça-feira (06/06)
Tempo: sol na maioria das regiões 

de SC, no decorrer do dia. No Litoral 
Norte, chuva fraca e isolada no início 
do dia devido a frente fria, que se afasta 
no decorrer do dia.

Temperatura: amena.
Vento: sul a nordeste, fraco a mo-

derado.

Período: 06 a 15/06/2023
Uma massa de ar seco mantém o 

início do período com dias de sol em 
SC. Do Planalto ao Litoral ocorre maior 
variação de nuvens e chuva bem isola-
da devido a circulação marítima (ventos 
úmidos que sopram do mar). A partir do 
dia 11 a previsão é de dias de tempo 
mais úmido com chuva frequente e to-
tais mais elevados em SC, devido a pas-
sagem de outra frente fria e atuação de 
áreas de baixa pressão. Não há indica-
tivo de frio intenso em SC, no período.

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteorolo-
gista Epagri/Ciram

Manejo dos apiários no 
inverno: confi ra receitas 
de alimentação para abe-

lhas
A Epagri e o Núcleo de Apicultores 

de Curitibanos realizaram, no dia 10 de 
maio, uma reunião prática sobre alimen-
tação de abelhas e manejo dos apiários 
no inverno. O evento foi realizado na 
Fazenda da Pirapora e contou com a par-
ticipação de 25 pessoas. Os instrutores 
foram os extensionistas da Epagri Ju-
liana Golin Krammes e Maurício Prates 
dos Santos.

Juliana explica que, com a en-
trada do inverno, as abelhas preci-
sam se adaptar à falta de fl oração, a 
períodos chuvosos e às baixas tem-
peraturas. “Por isso é importante o 
apicultor observar a necessidade do 
fornecimento de alimentação artifi -
cial. Abelhas bem alimentadas fi cam 
fortes e sadias, menos sujeitas a do-
enças”, diz ela.

Na reunião os participantes apren-
deram na prática a preparar a alimenta-
ção proteica (bifes proteicos) e duas re-
ceitas de alimentação energética para as 
abelhas, além do modo e da época cor-
reta de fornecer o alimento.  Além das 
receitas, foram repassadas outras orien-
tações de manejo: unir enxames fracos; 
colocar entre tampa ou poncho, colocar 
alvado invertido e executar a limpeza do 
apiário.

A apicultura é uma atividade que 
proporciona aumento da renda familiar, 
com introdução de mais uma atividade 
econômica na propriedade rural. “Ela 
pode ser explorada em áreas onde a agri-
cultura tradicional não alcança, além de 
ser ecologicamente atividade não degra-
dante ao meio ambiente”, ressalta Julia-
na.

Confi ra as receitas de alimentação 
repassadas no curso:

Alimentação proteica – para suprir 
a falta de pólen (1 kg de alimentação)

 • 305g de açúcar VHP ou cristal 
moído;

• 215g de proteína texturizada de 
soja fi na e sem corante;

• 175g de levedura inativa de cerve-
ja ou de cana-de-açúcar;

• 230g de mel de boa procedência 
ou xarope de açúcar;

• 50g de óleo de girassol;
• 5g de extrato de própolis;
• 20g de sal

Alimentação Energética – para su-
prir a falta de mel

 • “Tijolinho” de açúcar
Açúcar fi no
2% de amido de milho em relação 

ao peso do açúcar
0,5% de sal fi no
Água não clorada
Mel diluído na água.
Essa receita é para ser utilizada em 

enxames fracos e para formação de nú-
cleos

• Açúcar VHP
Fornecer o açúcar puro nas caixas

Prosolo e Água
Investimentos em captação, arma-

zenamento, tratamento e distribuição 
de água para utilização na propriedade 
para dessedentação humana e animal e 
irrigação.

Água para Todos
Público: enquadráveis no Pronaf, 

exceto quanto aos 4 módulos fi scais.
Limite de Enquadramento:
Individual: até R$ 100 mil por fa-

mília / Coletivo: até R$ 500 mil, limita-
do a R$ 100 mil por família.

Prazo: 5 anos, com um ano de ca-
rência e pagamento em 4 parcelas anu-
ais sem juros.

Famílias em situação de 
vulnerabilidade social e renda:

Benefi ciários: famílias que residam 
no meio rural e que tenham renda anual 
familiar de até R$ 50 mil.

Valor de enquadramento:
Individual: até R$ 20 mil por famí-

lia / Coletivo: até R$ 100 mil, limitado a 
R$ 20 mil por família.

Prazo: 5 anos, com um ano de ca-
rência e pagamento em 4 parcelas anu-
ais sem juros., com subvenção de 75% 
para benefi ciários adimplentes.

Cultivando a Água e Protegendo 
o Solo

Incentivo aos produtores rurais na 
preservação do meio ambiente por meio 
de práticas conservacionistas do solo e 
da água.

Público: enquadráveis no Pronaf, 
exceto quanto aos 4 módulos fi scais.

Investimentos: isolamento e recu-
peração de mata ciliar, proteção e recu-
peração de nascentes, terraceamento e 
cobertura de solo.

Limite de Enquadramento: 30 mil 
reais por família

Prazo: até 5 anos com um ano de 
carência e pagamento em 4 parcelas 
anuais sem juros, com subvenção de 
50% da parcela paga em dia.
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Esportes

Defi nidas as equipes que 
seguem em busca do títu-
lo da Copa do Brasil 2023

Com a realização dos jogos de 
VOLTA, as oito equipes classifi cadas 
e que aguardam o sorteio que defi nirá 
confrontos, datas e horários das quar-
tas de fi nal da Copa do Brasil 2023 são 
América-MG, Athlético-PR, Bahia, Co-
rinthians, Flamengo, Grêmio, Palmeiras, 
e São Paulo. Apenas um comentário, o 
Fiasquento quase fez mais uma.

Veja os resultados dos confrontos 
de VOLTA. Entre parêntesis os resulta-
dos das partidas de IDA.

Bahia 1 x 1 Santos (0x0), nos pê-
naltis deu Bahia 4x3; Fortaleza 1 x 0 
Palmeiras (0x3); Cruzeiro 0 x 1 Grê-
mio (1x1); Botafogo 1 x 0 Athlético-PR 
(2x3), nos pênaltis deu Athlético-PR 
4x2; Corinthians 2 x 0 Atlético-MG (0 
x 2), nos pênaltis deu Corinthians 3x1; 
Internacional 3 x 1 América-MG (0 x 2), 
nos pênaltis deu América-MG 5x4; São 
Paulo 1 x 3 Sport (2x0), nos pênaltis deu 
Fiasquento 5x3; e Flamengo 2 x 0 Flu-
minense (0x0).

Campeonato Brasileiro 
de Futebol de 2023

O Botafogo-RJ começa a gostar 
do Brasileirão 2023, abriu 5 pontos do 
segundo colocado, o Palmeiras. No fun-
dão segue a briga de foice pra ver quem 
cai ou fi ca. Após a oitava rodada temos 
o Goiás, Vasco, América-MG e Coritiba 

nas últimas posições da tabela.

Resultados da 8ª rodada
Athlético 1 x 2 Grêmio; Fortaleza 

2 x 0 Vasco; Flamengo 1 x 1 Cruzeiro; 
Cuiabá 1 x 1 Coritiba; São Paulo 2 x 1 
Goiás; Corinthians 2 x 0 Fluminense; In-
ternacional 2 x 0 Bahia; Atlético-MG 1 
x 1 Palmeiras; Red Bull Bragantino 2 x 
0 Santos; Botafogo 2 x 0 América-MG

Confrontos da 9ª rodada

Sábado(03)
16h – Fortaleza x Bahia;
18h:30 – Athlético-PR x Botafogo; 

Cruzeiro x Atlético-MG; América-MG x 
Corinthians;

21h – Santos x Internacional;

Domingo(04)
16h – Fluminense x Red Bull Bra-

gantino; Grêmio x São Paulo;
18h:30 – Palmeiras x Coritiba; Goi-

ás x Cuiabá;

Segunda-feira(05)
20h – Vasco x Flamengo

Delegação de Jaraguá do 
Sul fecha a participação 

nos Jasti 2023
A 13ª edição dos Jogos Abertos da 

Terceira Idade (Jasti), em São Bento do 
Sul, foi fi nalizada no domingo (28). Ja-
raguá do Sul participou do evento com 
uma delegação formada por 60 pesso-
as de seis modalidades. Destaque para 
o bolão 23 masculino que garantiu o 
troféu de terceiro lugar geral, com 676 
pontos. São Bento do Sul foi o campeão, 
com 697, e Xanxerê o vice, com 686. O 
município ainda disputou jogos na bo-
cha (Feminino), bolão 23 (F), canastra 
(M/F), dominó (M/F), truco (M/F) e vo-
leibol adaptado (M/F).

Os Jasti foram criados em 2008 
com o objetivo de estimular a partici-
pação dos idosos em atividades espor-
tivas e recreativas, visando qualidade 
de vida, saúde e bem-estar, além de 
proporcionar canais de comunicação, 
convívio social e troca de experiências 
entre gerações. Considerado o maior 
evento direcionado para a terceira idade 

no Brasil, a edição estadual de 2023 reu-
niu mais de 2,5 mil de 156 municípios 
catarinenses.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul

Promoção de ingressos 
para jogo do Catarinense

Depois da vitória sobre a APAFF/
Florianópolis na sexta-feira (26), o Ja-
raguá Futsal tem mais um compromisso 
em casa na próxima rodada do Campe-
onato Catarinense. Na terça-feira que 
vem, dia 6 de junho, o time recebe o 
Camboriú, às 19h, na Arena.

E o clube fará novamente a ação do 
‘Ingresso Solidário’, mas desta vez com 
valor ainda mais baixo. Na doação de 
1kg de alimento, o torcedor paga apenas 
R$ 5 no ingresso, que está à venda ex-
clusivamente no site. Sócios-torcedores 
e crianças até 12 anos têm acesso livre.

O Aurinegro é o atual quarto co-
locado do Estadual e pode pular para 
segunda posição ou até mesmo para li-
derança caso vença o adversário. Mas 
antes, a equipe terá o clássico contra o 
Carlos Barbosa neste sábado (3), no Rio 
Grande do Sul, pela Liga Nacional.

Fonte: Lucas Pavin e foto Paulinho 
Sauer

Bia é a primeira brasileira desde 1989 
a disputar uma terceira rodada de Slam em 
simples

Bia celebra melhor Slam 
e quer ir ainda mais lon-

ge

Paris (França) - Classifi cada 
para a terceira rodada de Roland 

Garros, Beatriz Haddad Maia já faz 
sua melhor campanha na chave de 
simples de um Grand Slam. Além 
disso, ela se torna a primeira brasi-
leira a alcançar essa fase desde 1989, 
quando Andrea Vieira e Niege Dias, 
que também chegaram à terceira fase 
em Paris. Com 27 anos recém-com-
pletados e ocupando o 14º lugar do 
ranking, Bia está ciente de que é ca-
paz de ir ainda mais longe.

"Estou muito feliz com o meu 
jogo. Tudo na vida tem uma primei-
ra vez. Teve a primeira vez que eu 
ganhei um future, que eu ganhei um 
challenger, ganhei um WTA, entrei 
no top 100 e depois entrei no top 
20. Todas essas eram barreiras que 
a gente foi evoluindo. Isso mostra 
que estamos no caminho certo. Estou 
preparada para a terceira rodada", 
disse Bia, avaliando sua trajetória no 
circuito profi ssional.

Vinda de uma estreia muito tran-
quila, diante da alemã Tatjana Ma-
ria, a paulistana teve um jogo muito 
mais complicado na segunda rodada. 
Ela precisou de três sets para supe-
rar a russa Diana Shnaider, 108ª do 
ranking, com parciais de 6/2, 5/7 e 
6/4.

"Foram duas partidas diferentes que 
fi z até agora: Na primeira, eu joguei bem 
desde o início. Hoje, eu estava jogando 
bem até o meio da partida, mas aí eu 
acho que ela começou a jogar melhor. 
Fiquei mais ansiosa na metade do se-
gundo set. Comecei a fi car mais passiva, 
minha velocidade do jogo diminuiu e ela 
começou a se sentir confortável. Tive 
que lutar, me perdoar e me dar mais uma 
chance. Estou muito feliz de estar na ter-
ceira rodada", avaliou.

Bia enfrenta na terceira rodada 
a russa Ekaterina Alexandrova, 23ª 
do ranking, e tem 2 a 0 no históri-
co de confrontos, ambos disputados 
em 2017. Caso alcance as oitavas de 
fi nal em Roland Garros, ela terá a 
melhor campanha de uma brasileira 
em um Grand Slam desde 1979, com 
a baiana Patricia Medrado, também 
no saibro de Paris. "Vou tentar apro-
veitar a vitória e estudar a minha ad-
versária um pouco para me preparar. 
Acho que trabalhei muito duro nos 
últimos meses e me sinto pronta para 
mais".

Fonte: Tênis Brasil – Foto: Divul-
gação
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

O Caso de José Jantsch

José Jantsch, conhecemo-lo pesso-
almente, e até muito bem. Ele foi um 
dos jovens empregados na construção 
da ferrovia mesmo já pra lá de Rio 
Negrinho rumo a Mafra. Ele contava 
muitas curiosidades a respeito dessa 
construção. Era um homem alegre, bom 
conversador e também muito honesto. 
Tudo o que ele contava conferia igual-
mente com o que os outros também fa-
lavam. Não havia contradições como 
nas mentiras acontece.

Trabalhar na construção desta fer-
rovia era, muitas vezes, a única forma 
de conseguir algum dinheiro. Traba-
lhava-se muito e ganhava-se a conten-
to. Mas não se tinha garantia nenhuma 
contra qualquer espécie de acidente 
que fosse. Nem para a morte havia in-
denização para os membros da família. 
Leis trabalhistas, pelo menos para esta 
região e nesta empresa, naquela época, 
não existiam e nem se sabia o que isto 
signifi cava.

Contava ele, e até mostrava a cica-
triz, que um dia ao segurar uma estaca 
que um colega de trabalho batia com 
uma marreta bateu-lhe violentamente 
na mão. Foi caso de médico. Teve que 
pagar o aluguel de um cavalo e de um 
pano para fazer a tipoia e assim poder 
dirigir-se ao clínico em São Bento. 

Além do aluguel do cavalo e do 
pano, ele teve que acertar do seu pró-
prio bolso os custos do médico, dos re-
médios e ainda os dias da ausência no 
trabalho lhe foram descontados.

É este apenas mais um exemplo do 
sistema trabalhista na época.

O Caso Dos Guarda-Freios

Um verdadeiro herói anônimo que 
punha sua vida em constante perigo, era 
o guarda freio. As locomotivas a vapor 
não conseguiam frear seus vagões. Isso 
era feito pelos guarda-freios. Cada va-

gão era freado individualmente. Esta ta-
refa exigia que corressem por cima dos 
vagões de carga em movimento e sal-
tando de um para o outro vagão. O freio 
era apertado ou afrouxado manualmente 
na conformidade dos apitos que o ma-
quinista dava com buzinados próprios e 
bem característicos da locomotiva. 

Nos trens de passageiros era mui-
to mais fácil, pois passavam por dentro 
dos vagões entre os viajantes e, às ve-
zes, correndo.

Entre eles houve vítimas fatais. 
Tanto podiam cair por solavancos, 
como alguns eram derrubados na entra-
da dos túneis ou ainda em tombamentos 
de composições inteiras. 

Histórias que a Vida Conta

Professor Doutor José Kormann
(https://www.facebook.com/Josekormann/)

Fatos Curiosos Sobre o Trem Na Subida 
De Corupá ao Planalto – 04

Professor Doutor José Kormann

Nascido em Rio Negrinho-SC 
em 21 de julho de 1941, é um profes-
sor, político e historiador brasileiro.

É doutor em história moderna, 
pela Universidade de León, na Espa-
nha, defendendo a sua tese em 2002, 
e pós-graduado em pedagogia indus-
trial e psicologia educacional. Possui 
graduações em História pela Univer-
sidade Federal de Santa Catarina, e 
em Letras e Pedagogia pela Univer-
sidade Alto Vale do Rio do Peixe.

Tem 29 livros publicados, sendo 
a maioria sobre a região Norte Ca-
tarinense, e outros relacionados com 
psicologia e educação. É membro 
fundador da Academia Paranocatari-
nense de Letras, ocupando a cadeira 
nº 11. É também membro da Acade-
mia de Letras do Brasil de Santa Ca-
tarina, Seccional de Rio Negrinho, 
desde 2018, ocupando a cadeira nº 
26. 

Por dois anos foi presidente da 
Fundação Cultural de São Bento do 
Sul-SC.

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Haveria casos e casos a se contar, mas vamos escrever apenas mais dois.

1ª Bienal Internacional 
do Livro de Santa Cata-
rina será em Jaraguá do 

Sul
Os detalhes da programação estão 

em fase fi nal de defi nição e devem ser 
divulgados em breve pela comissão or-
ganizadora da 1ª Bienal Internacional do 
Livro de Santa Catarina, mas a notícia 
está sendo recebida com entusiasmo no 
meio cultural de Jaraguá do Sul. A or-
ganização do evento conta com a parti-
cipação da Design Cinema e Literatura, 
núcleo da SCAR responsável pela pro-
dução, ACIJS e a Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer de Jaraguá do Sul.

O evento traz como tema "Como 
Viver Junto" e está programado para 
ocorrer de 19 a 29 de outubro, no Centro 
Cultural SCAR e no Centro Empresarial 
CEJAS, além das tendas que serão mon-
tadas entre os dois prédios. Serão 11 dias 
de programação cultural gratuita para 
todas as idades, presença de renomados 
autores brasileiros e estrangeiros, apre-
sentações musicais, teatrais, contações 
de histórias, debates e estandes de venda 
de livros.

A Bienal do Livro de Jaraguá do 
Sul pretende mostrar a cultura como for-
ça econômica, unindo a literatura tradi-
cional, em seus diversos gêneros como 
romance e poesia, com a literatura de 
negócios e empreendedorismo.  

Além das atrações que unem lite-
ratura e empreendedorismo, a primeira 
edição da Bienal homenageará a Hun-
gria em função da forte presença étcnica 
em Jaraguá do Sul. Com cerca de 15 mil 
descendentes de húngaros, a região é a 
segunda maior colônia húngara do Bra-
sil, atrás apenas de São Paulo. 

Com informações AsCom Prefeitu-
ra de Jaraguá do Sul
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Na CABECEIRA
NICOLE OTTO HABECH 

(@nicolehabech)

Neste clássico da literatura, Char-
les Dickens trata da sociedade inglesa 
durante a Revolução Industrial usando 
como pano de fundo a fi ctícia e cinzenta 
cidade de Coketown e a história de seus 
habitantes. Em seu décimo romance, o 
autor faz uma crítica profunda às con-
dições de vida dos trabalhadores ingle-
ses em fi ns do século XIX, destacando 
a discrepância entre a pobreza extrema 
em que viviam e o conforto proporcio-
nado aos mais ricos da Inglaterra vito-
riana. Simultaneamente, lança seu olhar 
sagaz e bem humorado sobre como a 
dominação social é assegurada por meio 
da educação das crianças, com uma 
compreensão aguda de como se moldam 
espíritos desacostumados à contestação 
e prontos a obedecer à inescapável mas-
sifi cação de seu corpo e seu espírito.

Desejosa de uma vida de riquezas, 
Kerstin vê chegar ao salão de beleza 
onde trabalha uma notícia que lhe pare-
ce a oportunidade perfeita para melhorar 
de vida. O rico marido de uma de suas 
clientes está prestes a morrer – e a úni-
ca herdeira se apaixona pelo namorado 
de Kerstin, situação da qual a ambiciosa 
cabeleireira decide tirar proveito, ela-
borando um perverso estratagema. Mas 
seu plano não é tão perfeito quanto pa-
rece.

Cantinho da Literatura

Ubuntu, uma pequena palavra que 
contém uma grande ideia: “Uma pessoa 
só é uma pessoa por meio de outras pes-
soas.” Em Ubuntu todos os dias, apren-
demos que sentimos ubuntu quando nos 
conectamos aos nossos semelhantes e 
compartilhamos um senso de benevo-
lência; quando ouvimos com atenção e 
experimentamos um vínculo emocional; 
quando tratamos a nós mesmos e aos 
outros com a dignidade merecida.

Ao abraçar a fi losofi a ubuntu e vi-
vê-la no cotidiano, é possível ultrapas-
sar qualquer tipo de segregação, encon-
trando força na unidade, e construir um 
mundo no qual os sábios erguem pontes, 
não muros.

Um romance emocionante e uma fábu-
la política e ideológica marcante sob o ponto 
de vista de uma criança Joshua tem 13 anos 
e mora com a mãe e o padrasto em Amarias, 
um lugar isolado no topo da montanha, onde 
todas as casas são novíssimas. Na fronteira 
da cidade, há uma barreira bem alta, guarda-
da por soldados fortemente armados e que 
só pode ser cruzada através de um posto de 
controle. Ninguém deve entrar naquele lu-
gar, e quem está lá não tem permissão para 
sair. Desde pequeno, Joshua sabe que, do 
outro lado daquela muralha, há um territó-
rio violento e implacável e que O Muro é 
a única coisa capaz de manter seu povo em 
segurança. Desde pequeno, ele sempre ou-
viu que, do outro lado, havia um território 
proibido, um lugar violento e perigoso, do 
qual um garoto como ele deveria manter dis-
tância. Um dia, a bola de Joshua cai do outro 
lado do Muro e, ignorando tudo o que sem-
pre ouviu, ele vai atrás dela e acaba desco-
brindo um túnel que o leva a uma realidade 
que jamais imaginou encontrar. 

Quem ama o feio, bonito lhe pare-
ce. Mas a ideia da feiura é muito mais 
complexa de defi nir do que a da beleza. 
O conceito de grotesco foi, ao longo dos 
séculos, vinculado ao da graça e for-
mosura. O feio, o cruel e o demoníaco 
são os parâmetros para a existência do 
belo. Mas nem sempre considerados o 
seu oposto. Uma história da beleza con-
ta com uma ampla série de testemunhos 
teóricos capazes, ao mesmo tempo, de 
delimitar o gosto de determinada época. 
Já a trajetória da feiura, ao contrário, 
terá de buscar seus próprios documentos 
nas representações visuais ou verbais de 
coisas ou pessoas consideradas feias. 
Mas gosto se discute? Como mensurar 
a ausência da perfeição?
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Turismo e Viagens

Acompanhe a @destinoturismo_  nas 
redes sociais

Valéria Assis de Oliveira
Turismóloga e Consultora de Viagens e Tu-
rismo - Região Turística Vale dos Encantos 

SC

DESTINO TURISMO
47 99924-4064 (WhatsApp). 
Instagram: @destinoturismo_ 
@destinoviagenss

As festas juninas, em 2023, devem 
ter umas das maiores movimentações 
econômicas e de público dos últimos 
anos. Dados do Ministério do Turismo, 
divulgados nesta sexta-feira (02.06), 
apontam que as festividades dos santos 
Antônio, João e Pedro devem mobilizar 
mais de 26,2 milhões de pessoas e arre-
cadar cerca de R$ 6 bilhões pelo país. 
O montante é 76% maior do que o con-
tabilizado nos “arraiás” do ano passado, 
quando foram gerados mais de R$ 3,4 
bilhões em retorno fi nanceiro para os 
destinos nacionais.

Só em duas das principais festas ju-
ninas do Brasil, Caruaru (PE) e Campina 
Grande (PB), a estimativa é de mais de 
R$ 1,1 bilhão em arrecadação e de 5,7 
milhões de pessoas curtindo os dias de 
festas. Em Mossoró, no Rio Grande do 
Norte, a expectativa é que o público che-
gue a 1 milhão e que as festas no muni-
cípio injetem R$ 140 milhões na econo-
mia local. Já em Petrolina (PE) devem 
ser gerados R$ 275 milhões com a par-
ticipação de 800 mil pessoas. Em Parin-
tins (AM), o governo espera movimen-
tar 100 mil pessoas e R$ 105,8 milhões. 
O evento acontece entre os dias 30 de 
junho e 2 de julho.

A ministra do Turismo, Daniela 
Carneiro, destaca a importância dessas 
festividades para o turismo e para a ge-
ração de emprego e renda para a popu-
lação brasileira. “As festas juninas se 
tornam não apenas grandes celebrações 
culturais, mas também motores que mo-
vimentam o turismo e a economia e que 
impulsionam o desenvolvimento sus-
tentável das comunidades, promovendo 
o intercâmbio cultural entre visitantes e 
moradores, além de fortalecer a riqueza 
cultural de um país", disse.

Nos estados, a expectativa também 
é grande para este período. Em Sergipe, 
por exemplo, o governo aposta em um 
crescimento de 20%, em média, nos va-
riados segmentos do setor turístico em 

Festas juninas devem movimentar cerca de R$ 6 bi-
lhões e 26,2 milhões de pessoas em 2023

relação ao ano passado. Cerca de 150 
mil turistas devem “forrozar” em terri-
tórios sergipanos. No Ceará, as festivi-
dades como o Pau da Bandeira, em Bar-
balha (CE), e o São João de Maracanaú 
esperam ter mais de 2 milhões de pesso-
as, ao longo dos dois meses, sendo 500 
mil turistas.

No Maranhão, serão quase três me-
ses de festas, tendo iniciado em 7 de 
maio, com a segunda edição do “Mara-
nhão de Reencontros”, e seguindo até o 
dia 30 de julho com apresentações cul-
turais na capital e em municípios mara-
nhenses. A previsão para o ano de 2023 
é que o fl uxo de movimentação aérea em 
relação a chegada de turistas no mês de 
junho, seja de mais de 60 mil desembar-
ques e a previsão de ocupação hoteleira 
neste mês supere os 70%.

A Bahia deve ter a movimentação 
econômica de cerca de R$ 2 bilhões e 
receber milhares de pessoas que vão 
aproveitar um dos melhores períodos do 
ano. Em Porto Seguro (BA), tradicional 
destino de lazer do estado, são espera-
das 60 mil pessoas. Na capital baiana, o 
número é ainda maior e deve chegar a 
400 mil. Já em Amargosa, outro destino 
badalado para o período, o número pode 
chegar a 200 mil pessoas.

Em Minas Gerais, o governo do 
estado espera dobrar a movimentação 
registrada no ano passado e chegar a 6 
milhões de pessoas durante o mês. O es-
tado é conhecido por festas com carac-
terísticas únicas. Entre essas tradições, 
destacam-se às religiosas como procis-
sões e o hasteamento de bandeiras em 
mastros próximos a igrejas, com ima-
gens dedicadas aos santos Antônio, João 
e Pedro.

Turismo Rodoviário
O setor rodoviário deve ser um dos 

principais impulsionadores da movi-
mentação de forrozeiros nestas festivi-
dades. A Associação Brasileira de Trans-

porte Terrestre de Passageiros (Abrati) 
prevê grande movimentação nas festas 
de Campina Grande (PB), Patos (PB), 
Mossoró (RN), Caruaru (PE) e Petrolina 
(PE), que foram os destinos mais procu-
rados pelos passageiros nesse período. 
Em apenas três empresas rodoviárias, 
a expectativa é de que mais de 300 mil 
passageiros sejam transportados nas li-
nhas operadas com destino às cidades 
citadas.

As buscas por viagens rodoviárias 
também cresceram no site da ClickBus 
- marketplace de venda de passagens ro-
doviárias pela internet. De acordo com 
o site, o aumento nas buscas para Caru-
aru (PE) e Mossoró (RN) foi de 229% 
e 201%, respectivamente. A capital ser-
gipana, Aracaju, também registrou alta 
de 35% nas pesquisas de passagens de 
ônibus para as festas juninas.

História
Trazidas ao Brasil pelos europeus 

no período colonial, as festas em home-
nagem aos santos Antônio, Pedro e João, 
realizadas no mês de junho, tornaram-se 
ícones da cultura nordestina, integrando 
a produção de comidas típicas, tradições 
religiosas e as danças embaladas pelo rit-
mo do forró. A riqueza cultural do even-
to é um dos fatores que levam os turistas 
a se renderem à festa que impulsionam a 
economia da região.

Fonte: Assessoria de Comunicação 
do Ministério do Turismo

Turismo, esse é o Destino
Posicionar o turismo como vetor de 

desenvolvimento sustentável e aumentar 
a competitividade dos destinos e produ-
tos turísticos brasileiros, democratizan-
do o acesso à atividade turística aos ci-
dadãos brasileiros.

Vamos votar?? TURISMO
https://brasilparticipativo.presiden-

cia.gov.br/processes/programas/f/1/pro-
posals/46

Recado importante para você que 
acredita no turismo como meio de pro-
mover o desenvolvimento econômico, 
social e sustentável do nosso país. 

O Governo Federal criou a Plata-
forma Brasil Participativo para saber 
o que você deseja para o país nos pró-

ximos quatro anos. O objetivo é cole-
tar propostas da sociedade e priorizar 
programas do Plano Plurianual (PPA) 
2024-2027.  E, claro, o Turismo é um 
dos programas que podem ser prioriza-
dos pela sociedade!

Para votar é muito simples. Acesse 
o link https://brasilparticipativo.presi-
dencia.gov.br/  e escolha 3 programas 
prioritários. Você pode, ainda, fazer 
propostas para o PPA até 10 de julho. 

Para acessar e votar, precisa estar 
logado no GOV.com.br

Vote no Turismo! Sua participação 
é fundamental para caminharmos em 
direção a um turismo cada vez mais for-
te, inclusivo, sustentável e responsável.

Fonte: Assessoria de Comunicação 
do Ministério do Turismo
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Oportunidades de Emprego
VAGAS – SINE JARA-

GUÁ DO SUL
Para verifi car as vagas, nome e contato 

das empresas, acesse a plataforma https://
jaraguadosulmaisempregos.santacatarinape-
laeducacao.com.br, faça seu cadastro e ve-
rifi que as vagas na aba “Conheça as Opor-
tunidades”.  Lá você encontra as vagas em 
aberto, visualiza a empresa que está ofertan-
do a vagas e, os seus respectivos contatos, 
bem como, deixar seu currículo cadastrado.

Vagas PCD
Empacotador (1) 
Operador de logística (1)
Operador de máquina (1)
Pcd e reabilitados (1)

Outros Municípios
Blumenau – vendedor (1)
Caçador - vendedor (1)
Corupá - auxiliar de produção (1) 
Corupá - projetista mecânico (1)
Corupá - serviços gerais (1) 
Corupá - soldador (1)
Corupá - técnico de suporte externo (1)
Corupá - técnico eletrônico (1)
Guaramirim - ajudante de motorista C (1)
Guaramirim - analista crédito/cobrança (1)
Guaramirim - analista negócios fi dc (1)
Guaramirim - analista pcp (1)
Guaramirim - auxiliar administrativo (2)
Guaramirim - auxiliar de cozinha (2) 
Guaramirim - auxiliar de logística (1)
Guaramirim - auxiliar de serviços gerais (1)
Guaramirim - balconista de padaria (1)
Guaramirim - consultor vendas/orçam. (1)
Guaramirim - coord. negócios fdic (1)
Guaramirim - encarregado produção (1)
Guaramirim - estágio área comercial (1)
Guaramirim - expedidor (2)
Guaramirim - motorista (1)  
Guaramirim - motorista caminhão C (2)
Guaramirim - servente de limpeza (1)
Guaramirim - servente de pedreiro (8)
Joinville - assistente técnico (1)
Mafra - estágio administrativo (2)
Massaranduba - assistente engenharia (1)
Massaranduba - assistente de vendas (1)
Massaranduba - desenhista (1)
Massaranduba - gerente de vendas (1)
Massaranduba - montador soldador (1)
Massaranduba - operador torno convenc.(1)
Massaranduba - operador dobra cnc (1)
Massaranduba - operador torno cnc (1)
Massaranduba - supervisor de corte (1)
Massaranduba - supervisor de ppcp (1)
Rio do sul - analista contáb(home offi  ce) (2)
Schroeder - almoxarife (1)
Schroeder - assistente de vendas (1)
Schroeder - auxiliar de cozinha (1) 
Schroeder - auxiliar de produção (1)
Schroeder - chacreiro (1)
Schroeder - professor de inglês (1)
Schroeder - projetos (1)
Schroeder - técnico de serviço (1)
Schroeder - torneiro mecânico (2)
Schroeder - vendedor interno (1)

Demais Vagas
Bobineiro (1)
Bolsista (1)
Caldeireiro (1)
Circuleiro (1) 
Comprador (a) (2)
Confeiteira (1) 
Conferente de estoque (1)
Consultor comercial (1)
Consultor de investimento (2)
Consultor de vendas (7)
Consultora de estilo (2)
Coordenador de dho (1)
Copeira (1)
Corretor de imóveis (1)
Costureira (55)
Cozinheira (6)
Cronoanalista  (1)
Cuidador de idosos (1)
Cuidadora  (1)
Dentista ortodontista (1)
Departamento pessoal (1)
Desenhista mecânico (1)
Desenhista projetista (1) 
Designer gráfi co (1)
Diarista (1)
Eletricista  (11)
Eletricista placa solar (1)
Eletrotécnico (3 vagas)
Embaixador do cliente (4 vagas)
Empacotador (1)
Empregada doméstica (1)
Encarregado de setor (1)
Estágio administração comercial (2) 
Estágio administrativo (6)
Estágio comercial (4)
Estágio custos contabilidade (3)
Estágio designer/publicidade (4)
Estágio direito (2)
Estágio engenharia ou arquitetura (3)
Estágio engenharia de produto têxtil (1)
Estágio engenharia elétrica (1)
Estágio ensino médio (3)
Estágio farmácia (1)
Estágio fi nanceiro (1)
Estágio magistério ou pedagogia (3)
Estágio mecânica ou eletromecânica (1)
Estágio modelagem têxtil (1)
Estágio odontologia (1)
Estágio programação fl utter web e mobile 
(1)
Estágio qualidade (1)
Estágio TI (1)
Estofador (1)
Estoquista (2)
Expedidor (22)
Farmacêutico (1)
Faturista (1)
Ferramenteiro (1)
Filmmaker (1)
Fonoaudiólogo (1)
Freelancer de academia (1)
Frentista/lubrifi cador (1)
Fresador (1)
Garçom (3)
Gerente de TI (1)
Impressor/acabamento/instalador  (1)
Inspetor de qualidade (3) 
Instalador de portas e esquadrias (1)
Instalador e reparador de redes (1)
Laboratorista técnico têxtil (1)
Líder de costura (1)
Líder de montagem de estrutura metá-

lica (1) 
Líder de produção (1)
Manipulador de alimentos (1)
Mantenedor eletromecânico campo (1)
Marceneiro (3)
Marmorista (1)
Mecânico automotivo (5)
Mecânico industrial (2)
Mecânico interno (1)
Mecânico montador (2)
Menor aprendiz (1)
Monitor de cães (1)
Monitor de estacionamento (5)
Montador de máquinas (1)
Montador de móveis (3)
Montador de veículos (1)
Montador eletromecânico (1)
Montador externo (1)
Montador industrial (1)
Montador mecânico (2)
Montador soldador caldeireiro (1)
Motoboy (1)
Motorista (2)
Motorista D (1)
Motorista caminhão truck C, curso 
mopp (1)
Motorista carreteiro E (4)
Motorista coleta e entrega C (2)
Operador de jato abrasivo (1)
Operador centro de usinagem (1)
Operador de caixa (15)
Operador de calandra (2)
Operador de dobradeira corte laser (1)
Operador de máquina (1)
Operador de munck (1)
Operador de produção (8)
Operador de serra (1)
Operador máquina de bordar (1)
Operador programador de centro de usi-
nagem (1)
Operador tratamento de água (1)
Orçamentista metalmecânico (1)
Pedreiro (2)
Pintor (3) 
Pintor industrial (3)
Pizzaiolo (2)
Preparador de veículos (1)
Professor de educação infantil (1) 
Professor de ensino fundamental (1)
Professor de inglês (1)
Programador clp (1)
Programador de torno cnc (1)
Programador erp (1)
Projetista (1)
Projetista elétrico (1)
Promotor(a) de vendas (4)
Recepcionista com curso asb (1)
Recepcionista comercial (1)
Repositor (18)
Representante comercial (3)
Saladeira (1)
Sdr (1)
Serrador (1) 
Serralheiro (5)
Serviços gerais (2)
Soldador (3) 
Supervisor de vendas (1)
Supervisor(a) de locação (1)

Tecelão (2)
Técnico de eletromecânica (1)
Técnico de enfermagem (6)
Técnico de ensaios elétricos (1)
Técnico de manutenção (1)
Técnico de manutenção de rede de gás 
(1)
Técnico de vendas (1) 
Técnico em eletrônica (1)  
Técnico em informática (1)
Técnico mec. eletrotéc./eletrônica (4)
Técnico em redes (1)
Técnico pós vendas (1)
Técnico químico têxtil (1)
Telemarketing (1)
Tintureiro (2)
Torneiro mecânico (2)
Vendedor(a) (36)
Vigilante (1)
Zeladora (5)

A ACIAC-Associação Empre-
sarial de Corupá mantém um Portal 
de Empregos e Oportunidades, que 
você pode acessar em https://empre-
gos.aciaccorupa.com.br/.

Neste Portal, além de encontrar 
diversas ofertas de vagas de empre-
go para Corupá, você pode, também, 
cadastrar seu currículo.

Para esta semana temos
Almoxarife 2º turno (1)
Assistente fi scal (1)
Auxiliar almox. 1º e 2º turno (1)
Auxiliar de cozinha (1)
Auxiliar de ppcp (1)
Auxiliar de produção (6)
Auxiliar de serviços gerais (1)
Auxiliar operacional (1)
Balconista/atendente (1)
Caixa (1)
Caldeireiro (1)
Coordenador produção pcp (1)
Jateador (1)
Jovem aprendiz (1)
Marceneiro (1)
Operador de torno cnc (1)
Pintor (2)
Preparador de máquinas (1)
Rebarbador (1)
Serralheiro (1)
Servente de limpeza (1)
Soldador (1)
Torneiro mecânico (1)
Zeladora (1)


